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Em café da manhã com jor-
nalistas na terça-feira, 23, o
petista chamou a movimen-

tação da oposição em torno de Ed-
mundo González de “extraordi-
nária”, omitindo que a opositora
María Corina Machado foi impe-
dida pelo regime chavista de se
candidatar e também de registrar
sua aliada Corina Yoris.

“A questão da Venezuela, es-
tá acontecendo uma coisa ex-
traordinária: a oposição toda se
reuniu, está lançando candidato
único. Vai ter eleições. Acho que
vai ter acompanhamento inter-
nacional sobre as eleições, há in-
teresse de muita gente em acom-
panhar. E, se o Brasil for convi-
dado, participará do acompa-
nhamento das eleições”, afirmou
o presidente Lula.

“[Estamos] na perspectiva de
que quando terminar as pessoas
voltem à normalidade. Ou seja,
quem ganhou toma posse e gover-
na e quem perdeu se prepara pa-
ra as outras eleições, como eu me

preparei depois de três derrotas
aqui no Brasil”, acrescentou.

Lula também voltou a criti-
car as sanções impostas pelos Es-
tados Unidos à ditadura vene-
zuelana.

“Eu fico torcendo para que a
Venezuela volte à normalidade,
para que os Estados Unidos ti-
rem as sanções e que a Venezue-
la possa voltar a receber de vol-
ta o povo que está deixando a Ve-
nezuela por conta da situação
econômica”, disse.

Liderada por María Corina
Machado, a Plataforma Democrá-
tica Unitária (PUD) declarou apoio
a Edmundo González, um dos 12
candidatos liberados pelo regime
chavista para integrar a farsa elei-
toral montada pelo ditador vene-
zuelano Nicolás Maduro.

Diplomata de carreira, Gon-
zález havia sido inscrito de for-
ma provisória no site do Conse-
lho Nacional Eleitoral (CNE) da
Venezuela pouco antes do fim do
prazo eleitoral.

A farsa eleitoral 
de Maduro

O Conselho Nacional Elei-
toral da Venezuela anunciou
para 28 de julho, aniversário do
ex-ditador Hugo Chávez, a far-
sa eleitoral que deve chancelar
mais um governo para Nicolás
Maduro.

A data bate na porta do se-
gundo semestre, período pre-
visto para ocorrer o pleito, em
respeito ao acordo de Barba-
dos, firmado entre a ditadura
e a oposição com a intenção
oficial de garantir eleições
limpas.

Foi a Assembleia Nacional da
Venezuela, dominada pelo regi-
me de Maduro, que iniciou, em
fevereiro, o processo de consul-
ta a autoridades e a integrantes
da oposição para o agendamen-
to da eleição.

Independentemente dos
aportes da oposição, quem defi-
niu a data foi o CNE, também
aparelhado pelo chavismo.
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Lula demonstra
otimismo com a farsa
eleitoral de Maduro

O presidente Lula (PT) está otimista com a farsa eleitoral montada pelo ditador Nicolás Maduro 

Ordem de Lula
para ministros
acelerarem foi
uma piada

« PLANALTO »

Oministro da Secom (Se-
cretaria de Comunicação
Social), Paulo Pimenta,

iniciou o café da manhã do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) na terça-feira (23) recla-
mando da mídia por ter dado
destaque a uma suposta “brin-
cadeira” do chefe do Executivo
ao cobrar publicamente o vice-
presidente Geraldo Alckmin
(PSB) e o ministro da Fazenda
Fernando Haddad em evento na
segunda-feira (22).

Pimenta disse achar “cu-
rioso” que o evento de lança-
mento do programa Acredita,
voltado para a liberação de cré-
dito para micro e pequenas
empresas, tenha ficado “se-
cundarizado” por conta da fa-
la do presidente. “Como se
aquela brincadeira tivesse si-
do uma crítica, uma bronca,
uma reprimenda do presiden-
te Lula insatisfeito com a sua
equipe”, declarou Pimenta ao
iniciar o café.

Segundo o ministro, o che-
fe do Executivo se referiu aos
ministros que ele “enxergou” no
momento em que olhou para o
lado. Pimenta disse ainda que
ficou evidente de que se trata-
va de uma brincadeira para
qualquer pessoa que tenha “boa
vontade” e “bom senso”.

“Desse jeito, o presidente
Lula não vai poder nem brin-
car mais”, disse o ministro.

ENTENDA
As declarações de Pimenta

fazem referência ao discurso de
Lula na segunda-feira (22), du-
rante o evento de lançamento
do Acredita, programa de cré-
dito para micro e pequenas em-
presas. Na cerimônia, o petista
disse ser difícil fazer política
quando não se tem maioria no
Congresso e afirmou que seus
ministros precisam conversar
mais com o Legislativo.

“Eu acho que a gente tem
que gostar de fazer isso, quem
não gostar, não entra na políti-
ca. Agora, é importante vocês
terem clareza que a política é a
arte que permite a gente convi-
ver na adversidade com as pes-
soas com quem a gente tem di-
vergência”, declarou.
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